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Resumo 

O presente relatório tem como objetivo principal descrever o estágio curricular, realizado 

no Hospital Veterinário da Mata de Santa Iria, para conclusão do 3ºano da licenciatura de 

Enfermagem Veterinária na Escola Superior Agrária de Castelo Branco. 

O Hospital Veterinário da Mata de Santa Iria oferece diversos serviços como serviço de 

hotel, consultas de clínica geral, medicina preventiva, medicina interna, consultas ao domicílio, 

meios complementares de diagnóstico, análises clínicas, cirurgia de tecidos moles, cirurgia 

ortopédica, internamento, cuidados intensivos e urgências 24h de animais de companhia, 

exóticos e esporadicamente animais de pecuária. Além disto, através de profissionais externos 

é possível dispor de serviços de banhos e tosquias, consultas de especialidade de oftalmologia, 

ecocardiografia e comportamento animal.  

Durante o estágio foram acompanhados 416 animais de diferentes espécies, sendo 

apresentado no relatório o motivo das consultas, cirurgias e internamento e as atividades 

desenvolvidas em cada área. É também descrito a casuísta e as funções do Enfermeiro 

Veterinário na área da imagiologia, laboratório e regime de hotel.   

Na área da Reprodução Assistida em Cadelas, uma vez que as raças braquiocefálicas têm 

indicação médica de recorrer à cesariana eletiva como método de prevenção de um parto 

distócico, foram acompanhadas 2 cadelas da raça Buldogue Francês desde a monitorização do 

ciclo éstrico à cesariana eletiva e a reanimação dos neonatos (incluindo a aplicação da escala 

de Apgar modificada), estando os casos clínicos descritos na última parte deste trabalho. 

A realização deste estágio ofereceu a oportunidade de aplicar, melhorar e consolidar os 

conhecimentos teórico-práticos adquiridos ao longo do curso, alargando o espectro de 

competências e conhecimentos, evoluindo-se muito a nível profissional.  

 

Palavras chave 

Braquicéfalos; Cadela; Fetos; Inseminação; Reprodução assistida 
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Abstract 

This report has the purpose of describing the activities during the curricular internship at 

Hospital Veterinário da Mata de Santa Iria, for graduation of the 3rd year of the degree in 

Veterinary Nursing at Escola Superior Agrária de Castelo Branco. 

The Hospital Veterinário da Mata de Santa Iria offers various services such as hotel service, 

general practice appointments, preventive medicine, internal medicine, home appointments, 

complementary diagnostic methods, laboratory tests, soft tissue surgery, orthopaedic surgery, 

hospitalisation, intensive care and 24 hour emergency for pets, exotic animals and sporadically 

for livestock. In addition, through external professionals it is possible to have grooming 

services, specialty consultations in ophthalmology, echocardiography and animal behaviour.  

During the internship, 416 animals of different species were followed, with the reason for 

the consultations, surgeries, hospitalisation and the activities developed in each area being 

presented in the report. It is also described the casuistry and the duties of the Veterinary Nurse 

in the area of imaging, laboratory and hotel services.   

In the field of Assisted Reproduction in Bitches, since the brachiocephalic breeds have 

medical advice to undergo elective caesarean section as a method to prevent a dystocia, 2 

French Bulldog bitches were followed since the monitoring of the oestrus cycle to elective 

caesarean section and resuscitation of the neonates (including the application of the modified 

Apgar scale), with the clinical cases described in the last part of this paper. 

This internship made it possible to consolidate the theoretical and practical skills learned, 

to develop new knowledge and skills, identifying areas for improvement, and to recognise the 

responsibility and importance of a Veterinary Nurse. 
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Assisted reproduction, bitch, brachycephalus, fetus, insemination 
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